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Figuras  
1

 O Antes, o Durante e o Depois.  1988. 

Material - areia e brita encontrados no local.
Dimensões da forma – 0,12 X 3,50  X 1,20 m.

Parque Lage, RJ    
2 

O Cubo.  1990
Técnica e material: folhas secas, costuradas pelos cabos, inclusive  no interior do cubo.

Dimensões - 1,80m  X  1,80m  X  1,80m 
Local - galeria  Rodrigo de  Melo Franco,  FUNARTE , RJ
3
Tempo sobre Tela.  1989

Dimensões: 5 m de diâmetro

Material: 2 meses e meio, tela e acúmulo natural.

Local: Parque Lage

4
Queima do cubo registrada em foto e vídeo.

Local: sítio em Jacarepaguá.
5 

Espaço Alternativo.  1991. 
Materiais - o espaço da galeria e urna transparente contendo as cinzas do cubo. 
Dimensões - galeria (2,60m X 10,20m X  2,40m)            

                         urna (26 cm X 102 cm X   24 cm).

Local - galeria  Espaço  Alternativo,  FUNARTE, RJ
Acervo da  Funarte.

6
Hoje Nasceu Atitlan.  1996

Material: foto do lago Atitlan, na Guatemala, e dos vulcões em torno, tirada numa parada do percurso.
Trabalho contido no livro de artista Dialeto.      

7
Sem título.  1997

Material: semente vermelha

Local: solar Grandjean de Montigny

Passado, presente e futuro nela se condensam
8
Aion.  1998
Materiais: árvore centenária e a frase ...otemponãopassaotemponão...em cimento.
Local: Museu da República, RJ
9
Sem titulo. 1996
Espigas de milho (o milho faz parte da cultura maia), cascas, sabugos e um grão na ponta da seta que aponta para fora e forma do recinto.

Local: Museu Ixchel, Guatemala 

10
Fresta.   1999

Materiais: parede de adobe demolida, do local, e tijolos. 

Centro Cultural São Bento de Sapucaí, SP (em restauração)

11a  
Espaço-Tempo. 1997/2000/2002

Técnica: recorte, em livro, da posição de uma única folha a cada dia, desde o nascimento até a sua queda.

Dimensões: 20 X 20cm

Local Solar Grandjean de Montigny, RJ; Maison de l´Amérique Latine, Paris; e Icbra, Berlim.
11b

Idem.

12 

Percepto.  2002  
Materiais: vídeo contendo imagens de um trecho da ida e um trecho da volta de uma viagem, captando o mesmo lado da estrada (o corte é imperceptível) e vídeo contendo imagens de um por do sol. Ao escurecer essa filmagem foi invertida (por meio da tecnologia) o que, também, acontece imperceptivelmente. 
Técnica: filmagens contínuas, com a câmera imóvel, a partir de janelas. 

13
Espaço de Tempo.  2004

Materiais: projeção da imagem da Vênus de Wilendorf (25.000 anos), e de uma menina de descendência nórdica.

Técnica: Transformação do espaço em tempo.
A silhueta do espectador sobre as duas imagens, o liga a esse espaço inteiro onde o tempo acontece.  

14    

O Lugar da Luz.  2003
Material: areia, gramado, fresta entre edifícios, raio de Sol.

Dimensões: 30 X 1 e 8m (trapézio).

Local: UFF
EPÍGRAFE
 
“Para o historiador, acostumado a estudar o desenvolvimento dos conhecimentos científicos ou filosóficos, a história da arte apresenta um espetáculo perturbador, porque parece caminhar para trás. Na ciência e na filosofia, bons investigadores e pensadores, produzem em seu campo, um avanço. Mas, em arte, uma tendência, uma vez estabelecida, deteriora-se à medida que continua. Seja em grande ou pequena escala o equilíbrio da vida estética é sempre instável e a lei não do progresso mas da reação.”1 

                                                                              Herbert Read. 
INTRODUÇÃO


Procuro encontrar os pontos que a filosofia e a arte têm em comum, onde se tocam e, finalmente, em que diferem, para descobrir por que meu trabalho de arte se aproximou do pensamento da filosofia. Às explanações retiradas dos textos de Bergson e Deleuze, junto considerações minhas, as quais vinham sendo anotadas ao longo dos  últimos vinte e três anos em agendas ou qualquer papel que estivesse à mão, no momento mesmo em que surgiam. Posteriormente, reuni-as por assunto. Inseri imagens de alguns trabalhos pelo contato íntimo que possuo do seu processo e das reflexões que me suscitaram e, por vezes, usando-as no lugar mesmo da reflexão.


De início estou ocupada em não fazer do presente ensaio uma apologia ao meu trabalho. Trata-se de uma pesquisa para tentar compreender como tais considerações emergem nele, pois, em dado momento, começaram a surgir questões sobre as quais nunca havia pensado antes, fazendo com que eu experimentasse, de modo completamente modificado, as noções de tempo e de espaço. 


Assim, comecei a me perguntar se continuava a ser uma artista ou se já havia ingressado, sem perceber, no campo da filosofia. Entrei, então, em contato com  teóricos do circuito da arte, a quem muito considero, e mostrei-lhes a minha trajetória, relatando as preocupações surgidas no percurso (1990). Naquele momento, isso me foi de grande valia, por me terem retirado as inquietações fazendo com que eu prosseguisse no caminho da arte. Como outras questões continuaram a se apresentar, decidi me aprofundar e entrar no Programa de Pós-graduação Lato Sensu em Arte e Filosofia, da PUC-Rio.


Não trabalho pensando em filosofia. Reflexões e indagações que se aproximam às da filosofia me são transmitidas pelas obras a posteriori.

1

CAOS  

1.1.

Do caos ao ato de criação.


No texto O Ato de Criação, leio um questionamento em que Gilles Deleuze indaga sobre a diferença entre a filosofia e o cinema: “... o que exatamente fazem, vocês, homens do cinema? E eu, o que exatamente eu faço, quando faço ou espero fazer filosofia?”.2

Deleuze começa a pensar a partir de sua própria área de atuação e  pergunta a si mesmo para que serve essa atividade e em que ela se diferencia das atividades da arte ou da ciência. Afirma: 
O que é verdadeiramente criado, do ser vivo à obra de arte, desfruta de uma auto-posição de si mesmo, de um caráter autopoiético pelo qual é reconhecido.3 Criar conceitos sempre novos, é o objeto da filosofia. É porque o conceito deve ser criado que ele remete ao filósofo como àquele que tem sua potência e sua competência.4 E, segundo o veredicto nietscheano, você não conhecerá nada por conceitos se você não os tiver de início criado, isto é, construído numa intuição que lhes é própria: um campo, um plano, um solo, que não se confunde com eles.5 
 
Acredito que a intuição aconteça pelo fato de, ao longo da vida, serem armazenados em nosso computador cerebral incontáveis dados, cuja maioria logo são esquecidos pela consciência. Em determinado momento, por algum estímulo exterior, vários deles são selecionados, se juntam e vêm à tona em forma de uma estranha certeza. Da mesma maneira, creio, as premonições se dão sobre dados já existentes, latentes no hoje, capturados pela mente de algumas pessoas. 


O artista trabalha,  inicialmente, seguindo impulsos. Alguma coisa o move a fazer a obra. Existe uma urgência, um ter que fazer: tem que ser com determinada linguagem, com determinado material, com determinada forma, com determinada cor, que só pode ser aquela e, de maneira nenhuma, qualquer outra. De onde vem essa certeza ele, nesse momento, ainda desconhece. Intui o “Sim”, mas o “Não” é sempre uma indiscutível certeza. A obra nos faz fazê-la. 

A urgência é apontada, também por Deleuze, ao se referir ao trabalho do cineasta japonês Akira Kurosawa: “Seus personagens são perpetuamente vítimas da urgência e, ao mesmo tempo em que são vítimas dessas urgências, que são questões de vida ou morte, sabem que há uma questão ainda mais urgente, embora não saibam qual.”6
Quando Deleuze indaga de onde vem a intuição sobre a qual o filósofo trabalha, verifico, em suas considerações, aproximações com a arte, como quando diz: “A primeira característica da intuição, é que nela e por ela alguma coisa se apresenta, se dá na pessoa, ao invés de ser inferida de outra coisa e concluída”.7 
Por outro lado, fala de “um campo de experiência tomado como mundo real, não mais em relação a um eu, mas com relação a um simples há.”
Há, nesse momento, um mundo calmo e repousante. Surge, de repente, um rosto assustado que olha alguma coisa fora do campo. Outrem não aparece aqui como um sujeito, nem como um objeto mas, o que é muito diferente, como um mundo possível, como a possibilidade de um mundo assustador. Esse mundo possível não é real, ou não o é ainda, e todavia não deixa de existir, e que, em filosofia, se efetuará na linguagem que lhe dá uma realidade.8

Já o processo de cada artista e o conjunto de sua obra permeiam as incontáveis facetas de um campo individual, finito, intuído pelo artista, o que possibilita o surgimento coerente do resultado total de suas obras e permite identificá-lo como seu autor. Cada artista tem o seu campo próprio. Aponto para o trecho em que Deleuze se refere a alguns artistas:
O universo-Rembrant ou o universo-Debussy, não são nem virtuais, nem atuais, são possíveis, o possível como categoria estética (possível, por favor, senão eu sufoco), a existência do possível, enquanto que os acontecimentos são a realidade do virtual, formas de um pensamento-natureza que sobrevoa todos os universos possíveis.9


É admirável como Deleuze, nesse momento, é tomado pela descoberta que quase o sufoca, levando-o a dirigir-se a nós, tornados repentinamente seus interlocutores.

Em arte, um mundo possível se efetua no trabalho. Se o artista conseguisse verbalizar, não precisaria fazer a obra: ao referir-se a ela, estará falando sempre de como a realizou ou de alguma coisa que dela captou. Conta a sua história, não a da obra. A obra fala por si. Ela é autônoma, independente de quem a executa e carrega a percepção do autor somada a todas as possibilidades dela mesma.  O que me reporta à consideração de Deleuze: 
A filosofia e a ciência comportam dois lados (como a arte ela mesma com seu terceiro lado) um eu não sei tornado positivo e criador, condição mesma da criação, e que consiste em determinar por meio daquilo que não se sabe. A filosofia não para de extrair, por conceitos, do estado de coisas um acontecimento consistente, de algum modo um sorriso sem gato.”10  “O que define o pensamento, as três grandes formas de pensamento, a arte, a ciência e a filosofia, é sempre enfrentar o caos.11
1.2.

Assim pois a minha questão...


A indagação deleuziana, “E eu, o que exatamente eu faço?” 12  reportou-me a  mesma indagação que me veio à mente em uma noite de insônia (1988), e que resultou na frase: Ordenar o caos, no lugar onde for encontrado, com a forma ditada pelo local. Para ver o que não mais se via e pensar: o antes, o durante e o depois. 
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(fig.1)


A preservação da obra não é uma preocupação minha, ela existirá enquanto durar.


Deleuze define o caos “menos pela sua desordem que pela velocidade infinita com a qual se dissipa toda forma que nele se esboça. É um vazio” - embora eu o sinta mais como sendo um pleno - “que não é um nada, mas um virtual contendo todas as partículas possíveis e suscitando todas as formas possíveis que surgem para desaparecer logo em seguida”.13

Em 1990 dei início a uma escultura que se tornou, percebi depois, o ponto de partida de questões que passaram a me interessar: um cubo de 1,80m de lado, inteiramente feito de folhas secas. 
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  (fig.2)


Diante dele comecei a questionar se eu estaria realmente ordenando folhas ao dispô-las em formas. Assim, fiz outro trabalho a que denominei Tempo sobre Tela.
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  (fig.3)


 Sobre o solo varrido, fixei uma tela sintética e esperei até que estivesse completamente coberta, processo esse natural e que durou dois meses e meio, ficando eu a observar o que ocorria a cada dia sobre ela. Constatei, então, que não via tempo, via apenas transformação e também me dei conta da impossibilidade de avaliar o momento matemático da transformação. Encontro numa citação de Bergson: “Não há, não pode haver, instante imediatamente anterior a um instante, como tampouco há ponto matemático contíguo a um ponto matemático”.14 A necessidade de Bergson em afirmar “Não há” e, logo após, dizer: “não pode haver”, talvez reflita a mesma interrogação que me acompanha: será que existe, um espaço de tempo entre um instante e outro, que não somos capazes de captar?


Não tendo onde colocar o cubo de folhas queimei-o ao término da exposição e, por alguma razão desconhecida, guardei suas cinzas.

         [image: image5.jpg]


   (fig.4)


 Em janeiro de 1991, me comunicaram a reabertura da Funarte, que havia sido extinta pelo então presidente Fernando Collor de Melo.  Estavam reativando o projeto Macunaíma, no qual o cubo tinha sido apresentado, e perguntaram se eu poderia realizar um trabalho para a primeira  individual, que ocorreria dali a dez dias na galeria Espaço Alternativo. Aceitei ao me lembrar das cinzas do cubo. Coloquei-as dentro de uma urna transparente de dimensões proporcionais às da galeria.  
[image: image6.jpg]


  (fig.5)

Novas constatações surgiram por ter acompanhado as transformações sofridas pelo cubo, pela galeria, e pela Funarte, decorrentes do estado caótico da política, naquele momento: A desordem não é o contrário da ordem. O contrário da ordem é uma nova ordem que se instala quando a anterior não se faz mais necessária. Talvez a desordem faça parte de uma ordem tão grande que não sejamos capazes de percebê-la. 
A questão da desordem já havia sido elucidada por Bergson ao mostrar como “ela desaparece quando percebemos que não se encontra no domínio da criação e sim no da fabricação, pois a desordem é simplesmente a ordem que não buscamos. Não se pode suprimir uma ordem sem fazer surgir outra”.15

2

O ATO DE CRIAÇÃO


Deparar-me com determinados materiais e imagens ou vivenciar certos acontecimentos deflagram em mim a vontade de usá-los plasticamente. Recolho e guardo um material que me fascina, ou registro em foto ou vídeo uma situação que me chama a atenção. As questões suscitadas pelas conexões feitas através dos materiais ou das imagens capturadas são aprofundadas, não em busca de uma resposta, mas na indagação do que este novo procedimento acarreta. 



O artista não afirma, faz pensar. Captando possibilidades do real (real visual, sonho, inconsciente, devaneio), passa a viabilizá-las através de trabalhos.  Isso se passa a um nível tal que, por vezes, ele próprio  só consegue  dar-se conta depois da obra terminada. O artista não cria nada novo, mas sim o veículo de sua percepção ao espectador. Se foi possível criar, é porque esta possibilidade existia. ¡

Sinto como se algo, imprevisivelmente, escapasse ou se deixasse ver ou nos permitisse ver. Encontro com freqüência em textos de diversos autores, referências a uma fenda, a uma fresta, a um limite, a um vislumbre, a um desvelamento.  

Em Deleuze: “A arte luta, efetivamente com o caos, mas para fazer surgir nela uma visão que o ilumina por um instante, uma Sensação”. 16 E, de certa maneira, até mesmo em Sócrates: 
Quanto à subida ao mundo superior e à visão do que lá se encontra, se a tomares como ascensão da alma ao mundo inteligível, não iludirás a minha expectativa. O deus sabe se ela é verdadeira, pois, segundo eu entendo, no limite do cognoscível é que se avista,  a custo, a idéia do Bem. 17 


Por outro lado, a cada momento, acontecimentos se dão em todos os lugares, simultaneamente. Mas, freqüentemente, abrem-se frestas de outros contextos, que nos atingem e passam a fazer parte do nosso. Como, por exemplo, no que se segue:

O ônibus parou. Fora, alguém disse: “Por aqui, palhaço”. Já existia, ali, um contexto anterior desconhecido formado, cujo pequeno fragmento eu ouvi e me despertou. E o ônibus partiu comigo. O contexto ficou lá, fluindo, simultaneamente à minha realidade, sem que, no entanto,  eu pudesse, ainda, captá-lo. Aquela realidade colou-se momentaneamente à minha. 
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   (fig.6)


Alguns acontecimentos como esse, capto conscientemente, outros, ficam latentes, até que um outro dado lhes seja acrescentado e os transformem em uma necessidade interior. Arte, para mim, é a viabilização de uma “necessidade interior” 18 - também  mencionada por Kandinsky - que deflagra o fazer e resulta em um objeto que gera  reflexões. 

Também Deleuze a ela se refere: “É preciso que haja uma necessidade, tanto em filosofia quanto nas outras áreas, do contrário não há nada. Um criador não é um ser que trabalha pelo prazer. Um criador só faz aquilo de que tem absoluta necessidade”.19 

3

O REAL 

3.1.

Realidade


“Todos os níveis de distensão e contração, diz Deleuze, coexistem em um Tempo único, formam uma totalidade. Mas esse Todo e esse Uno são virtualidade pura. Esse Todo tem partes, esse Uno tem um número, mas somente em potência. Eis porque Bergson não se contradiz ao falar de intensidades ou graus diferentes em coexistência virtual, em Tempo único, em uma Totalidade simples.20 Já a  realidade”, afirma este, “é crescimento global e indiviso, invenção gradual, duração e, tal como nós a percebemos diretamente, é como algo cheio que não cessa de se dilatar e que ignora o vazio”.21 “Se deixarmos de lado os sistemas fechados submetidos a leis puramente matemáticas e considerarmos o conjunto da realidade concreta”  constatamos que: “o possível não é senão o real, com ainda, um ato de espírito que lança a imagem no passado uma vez que ele tenha se produzido.”22 

Algo me ocorre neste momento: essas imagens não são lançadas no passado e sim na memória e nos acompanham, armazenadas e passíveis de serem acessadas, continuamente, a cada aqui-agora. 

À medida que a realidade se cria, imprevisível e nova, diz Bérgson, sua imagem se reflete por detrás dela ¡ ¡  no passado indefinido; assim, ela se encontra tendo sido, todo o tempo, possível. Mas é nesse momento preciso que ela começa a sempre ter sido todo o tempo possível. Chamamos de possível àquilo que não é impossível, ausência de impedimento tornou-se agora, uma preexistência sob forma de idéia. Não é nenhum grau virtual, em nenhum grau idealmente preexistente.23 De qualquer maneira enfatiza Deleuze, Bergson não faz a menor distinção de dois mundos, um inteligível e outro sensível, mas somente dois movimentos ou antes, dois sentidos de um único e mesmo  movimento, o espírito e a matéria, de dois tempos na mesma duração, o passado e o presente coexistentes por estarem na mesma duração, um sob o outro e não um depois do outro, mas formando o mesmo mundo.24 

____________________________________
 ¡ ¡  Ou seja, estão sobrepostas no mesmo lugar.
3.2.

Tempo

Com o trabalho Tempo Sobre Tela, passei a “ver” o tempo como um ponto, o aqui-agora que absorve todo o universo. A cada novo ponto, o anterior acaba. O passado  e  o  futuro  só  existem  no  aqui-agora  e estão dentro de nós.  Se o tempo é um ponto que abarca todo o universo e a cada novo ponto o anterior acaba, dessa maneira, a cada novo momento estaremos retornando.
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  (fig.7)

E Bergson indaga: O que existe de duração fora de nós? Apenas  o presente, ou a simultaneidade. Sem dúvida as coisas exteriores mudam, mas seus momentos só se sucedem para uma consciência que os rememore.25 Essa ligação é conservação e acumulação do passado no presente. A duração é o mais contraído grau da matéria e a matéria o grau mais distendido da duração.26
Outras considerações passaram a me povoar a partir de duas viagens ao Japão, em 1991 e 1994, a que denominei “Considerações sobre a Folha e uma Viagem ao Japão”: vivemos permanentemente no aqui-agora, sempre ligados às nossas necessidades   físicas   e    emocionais   do momento. Percorremos grandes espaços geográficos, que, no entanto, não são sentidos/percebidos como tal, apesar do tempo/relógio decorrido. Que estranha sensação ao regressarmos a nosso ambiente rotineiro: a de nunca termos saído dali! O espaço existente é aquele sentido a cada momento, o resto do Universo existe apenas em nossa mente como uma nebulosa fonte de informações. A  memória  está  no  aqui-agora,  sem  distâncias.  Onde quer que se esteja, o objeto lembrado chegará a nós imediatamente. Em diferentes lugares, continuamos a sonhar os mesmos sonhos e os afetos continuam  à  mesma  distância   interna. A imaginação é construída sobre dados que já possuímos. Lembramo-nos dos fatos aqui-agora e antecipamos o futuro aqui e agora, assim como a imaginação é construída sobre dados que já possuímos. Leio, com espanto, a afirmação de Deleuze e Parnet: 

Em virtude da identidade dramática dos dinamismos, uma percepção é como uma partícula: uma percepção atual se envolve de uma nebulosidade de imagens virtuais que se distribuem sobre circuitos moventes cada vez mais afastados, cada vez mais largos, que se fazem e desfazem. São lembranças de diferentes ordens; elas são ditas imagens virtuais quando sua velocidade ou sua brevidade as mantêm aqui sob um princípio de inconsciência. 27


Passei a perceber também que: nascimento, vida e morte  fazem  parte  de  um todo e o envelhecimento é um comportamento da matéria.  O tronco da  árvore  não descasca   por causa  do tempo - por vezes  por  causa  das   intempéries - não existe  uma entidade/tempo  atuando  sobre  ela.  O descascar é um comportamento  intrínseco à  matéria  árvore. O tempo, na realidade, não passa. Tampouco as coisas passam pelo tempo: as coisas se passam no interior do tempo.
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  (fig.8)


Pergunto: o devir absorve o passado e o futuro ou do devir surgem o passado e o futuro?  De que maneira o intemporal se dilata para abranger as percepções humanas de passado e futuro? 

                      [image: image10.jpg]


  (fig.9)


Quanto mais procuro o Tempo mais encontro simultaneidade, devir e o sempre. 
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(fig.10)

Para Deleuze “o devir está sempre entre ou no meio.” 28

Voltando a Bergson, quando este se refere a um impulso vital diz, “trata-se de uma virtualidade em vias de diferenciar-se: tudo se passa como se a vida se confundisse com o próprio movimento de diferenciação.” 29 

             [image: image12.jpg]


  (fig. 11a)
   “Diferenciação que é atualização, porque supõe uma unidade, uma totalidade primordial virtual que se dissocia segundo linhas de diferenciação, mas que, em cada linha, dá ainda  testemunho de sua unidade, de sua totalidade subsistente”.30 
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(fig.11b)

4
AGREGADOS SENSÍVEIS 

4.1.

Seres de Sensação


 Bergson aponta, também, para “a criação contínua da imprevisível novidade que parece perseverar no Universo. Sente ser impossível prever com exatidão como os acontecimentos realmente se darão por mais que sejam planejados antecipadamente”.31 Podemos, inclusive, calcular a rota provável de um astro, mas nada nos diz que alguma coisa não tenha se modificado da próxima vez em que para ele olharmos, pelo simples fato de sempre ter se comportado de determinada maneira. Algo imponderável pode ter ocorrido e o tirado de sua rota habitual. Apenas pela lei das probabilidades, ela deverá conservar-se a mesma. 


Comparando aquele fato “a um único traço original feito por uma mão de artista” Bergson  diz: “eu admito que o quadro não tenha o mesmo valor artístico de um Rembrant ou de um Velasquez: porém é igualmente inesperado e, neste sentido igualmente original”. Mas, “tenho a mesma impressão de novidade diante do desenrolar de minha vida interior”,32 e que “o próprio ato, realizando-se, esforça-se inutilmente para executar o desejado e previsto”. 33 

Constato, que no decorrer da concretização de um trabalho de arte, esse fato também acontece. “E ainda”, acrescenta ele, “precisamos nos perguntar se os obstáculos não se tornaram superáveis graças à ação criadora que os superou”.34 ¡¡ ¡ 

Segundo Bérgson,
nossa percepção contínua nos oferece, do universo, uma série de quadros pitorescos, mas descontínuos; de nossa percepção atual não saberíamos deduzir as percepções ulteriores, porque não há nada, num conjunto de qualidades sensíveis, que deixe prever as qualidades novas em que elas se transformarão.  Mas com esses estados sucessivos, percebidos do exterior como imobilidades reais e já não virtuais, nunca conseguiremos constituir o movimento. Para avançar na realidade movente, é nela mesma que se devia ir colocar. 35
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 Esse trabalho questiona o poder dos processos de informação,  o sentido que extraímos do que vemos, e que  representação interna formamos com aquilo que realmente conseguimos observar.


Afirma ele que: “o artista, ao fazer a obra, está criando algo tanto possível como real”. Mas pergunta: “porque é tão difícil pensar o mesmo sobre a   natureza se ela já é em si uma obra, mais completa que a melhor obra de arte?” 36  

Vejo aqui uma diferença: a natureza cria, mas ela mesma não procura suscitar reflexões. A obra de arte redimensiona as nossas certezas. É autônoma, independente de quem a executa e carrega a percepção do autor somada a todas as possibilidades dela mesma uma vez colocada no mundo. 


E Deleuze:

É de toda a arte que seria preciso dizer: o artista é mostrador de afectos, inventor de afectos, criador de afectos, em relação com os perceptos. Não é somente em relação a sua obra que ele os cria, ele os dá para nós e nos faz transformarmos com ele, ele nos apanha no composto. 37  O limite que é comum a todas essas séries de invenções, invenções de funções, invenções de blocos de duração, movimento, invenção de conceitos, é o espaço – tempo. Se todas as disciplinas se comunicam entre si, isso se dá no plano daquilo que nunca se destaca por si mesmo, mas que está como que entranhado em toda a disciplina criadora, a saber, a constituição de espaços - tempos. 38 
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Os perceptos, não são mais percepções, são independentes do estado daqueles que os experimentam; os afectos não são mais sentimentos ou afecções, transbordam a força daqueles que são atravessados por eles. As sensações, perceptos e afectos, são seres que valem por si mesmos e excedem qualquer vivido. 39 


E relembrando um texto poético de Lawrence acrescenta:

Os homens não deixam de fabricar um guarda-sol que os abriga, por baixo do qual traçam um firmamento e escrevem suas convenções, suas opiniões; mas o artista abre uma fenda no guarda-sol, rasga até o firmamento, para fazer passar um pouco de caos livre e tempestuoso e enquadrar numa luz brusca, uma visão que aparece através da fenda.40 
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E conclui: “A obra de arte é um ser de Sensação, e nada mais. Ela existe em si.” 41
CONCLUSÃO


A filosofia ao criar conceitos, nos incita a utilizá-los, e o artista ao criar obras nos remete à complexidade que se escondia na simplicidade.   Há um Sim anterior ao pensar o conceito  e ao realizar a obra.

Um conceito não é finalizado ad eternum, pois outro filósofo pode vir a contradizê-lo ou a completá-lo, ou  ainda, a partir de fragmentos, criar um novo conceito, são as variações de um conceito.  Já o trabalho de arte não pode ser aperfeiçoado. Cada obra é um ser único. Finalizada, está aberta à fruição do espectador, que com ela se relaciona à sua maneira. A sensação persiste nela, nos  transforma, nos transtorna. O artista não cria para transformar o mundo. Sequer percebe o que percebeu, aquilo que se transformou em necessidade. Vaga entre a angústia e a plenitude, na urgência de atualizar. A arte, de alguma forma, subtrai do percebido aquilo que já é conhecido ou familiar. Daí falar-se do “novo”. A arte nos chega ao sermos confrontados com a obra. E tudo se passa sem palavras. 


A filosofia utiliza a intuição e os fragmentos de linguagem para concretizar o pensamento. O filósofo face ao acontecimento promove sua contra-efetuação até chegar ao conceito. Entre o vislumbrar do problema e o conceito existe o pensar, entre o vislumbrar e a obra existe o fazer que é ao mesmo tempo o pensar atualizado no fazer. 


Assim, percebo que entre as duas disciplinas estabelecem-se, por vezes, intercessões, ressonâncias. Assim como pode ser criado um conceito de sensação, Joseph Kosuth, criou uma obra, Uma Cadeira e Três Cadeiras, na especulação do que melhor conceituaria uma cadeira: a cadeira, a imagem da cadeira ou a definição de cadeira. Curiosamente, cadeiras serviram como objetos de elucidação por diversos professores, em diversas aulas, durante o curso. 


O ser de sensação que o artista cria, não está dado, ele ainda é uma virtualidade; ele atualiza o caos, cria um ser desconcertante  como a obra que, se realizada, traria para o real O Sorriso Sem Gato. A arte pode mesmo atualizar o incompossível do real, como o conseguiram, por exemplo, Magritte com o uso do paradoxo e Picasso com a simultaneidade temporal dos seus retratados. 


Concordo que se deva deixar para filósofos e teóricos o cuidado de pensar o ato criador, mas, creio ser essa uma das mais difíceis tarefas. O próprio artista quando indagado, não consegue traduzi-lo em palavras, ele apenas sente como se processa. Mesmo para um crítico de arte, e mais ainda, para críticos que não foram, algum dia, artistas, essa é uma tarefa das mais difíceis. Constato, por outro lado, quão pouco alcanço do processo de criação filosófica, por mais que eu tenha lido a esse respeito. É preciso vivenciá-lo. 


Acredito que o filósofo tenha um vislumbrar semelhante ao do artista, mas o  resultado é distinto. O filósofo tira dali seres de pensamento, enquanto o artista tira seres de sensação. Ambos partem do caos, de uma fresta que nele se abre, "um mínimo antes do vazio".42
                           →   vislumbre → acontecimento → pensar → conceito   

CAOS →  fresta 
                           →  vislumbre   →   sensação     →    fazer  →    obra        

Apesar de encontrarmos, tanto na filosofia quanto na arte, um “não sei”,  necessidade,  urgência,  intuição e criação, percebo que não seguem caminhos iguais, talvez paralelos. 


Concluo que as duas áreas de pensamento, a filosofia e a arte, se ocupam de modos distintos, com as mesmas questões e, também, que é tênue a diferença no que se refere ao instante em que se dá o primeiro vislumbre. Um pensamento acaba de me aflorar: Talvez tenha sido esse um instante semelhante, àquele Primeiro, em que se deu, no homem, o  início do pensar diferenciado.


Tenho como meta me aprofundar mais nesse estudo, não para conceituar, mas pela riqueza e complexidade que encontrei nos textos destes autores. 
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¡ Percebo, hoje, que melhor seria dizer: se foi possível “criar”, é porque isso não era impossível. Porém prefiro deixar minhas colocações da maneira com que surgiram. Da mesma maneira, a palavra percepção, da frase anterior não exprime exatamente o que ocorre. Seria, talvez, melhor criar uma palavra nova, mas não me ocorre ainda qual seja.


¡ ¡ ¡ O que me lembra uma frase que me serve de incentivo: Talvez acreditemos pouco nos impossíveis para que sejamos capazes de realizá-los. (Texto introdutório do catálogo da III exposição Novos-Novos, no Centro Empresarial Rio, 1989. Rio de Janeiro)








